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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quarto volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou um macro título Sociedade-Cidadão-

Ambiente, abrigando os eixos temáticos: Sociedade, cultura e turismo, Cidadania, saúde 

e bem-estar, Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental. Na construção da 

estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica em que cada artigo 

possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-se um fluxo 

de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Sociedade, cultura e turismo é constituído por oito artigos que 

revelam preocupações holísticas com o planeta Terra. A interdependência financeira 

das economias desenvolvidas mostra como as liberdades individuais, fruto de redes 

de relações nem sempre percetíveis, as quais hipotecam os recursos da sociedade, se 

nada for feito, podem ter efeitos devastadores nas comunidades locais. Contudo, se 

o desenvolvimento económico for enquadrado por um planeamento estratégico que 

congregue os interesses e expetativas dos diferentes stakeholders, toda a comunidade 

poderá sair a ganhar. O desenvolvimento e crescimento turístico com base nos 

costumes e tradições locais, pode contribuir para o desenvolvimento sustentável dos 

territórios, pois atrai mais turistas e consumidores, com maior impacto nas produções 

da economia local, e contribui para o efeito de economias de escala nas produções 

desses territórios.

O eixo Cidadania, saúde e bem-estar junta seis artigos que, com recurso ao 

estudo de casos, advogam o diagnóstico precoce, quer de doenças crónicas quer de 

indícios de violação de direitos laborais ou outros. Na sociedade existem padrões 

estereotipados, os quais poderão conduzir a que os seus ícones com maior visibilidade 

se sintam marginalizados por não corresponderem ao que deles se espera, levando os 

mesmos a viver em mentira e enganos, quais mecanismos conscientes ou inconscientes 

de sobrevivência. Logo, aquela metodologia permitirá antecipar a implementação de 

mecanismos para o tratamento adequado e a prevenção da violência, evitando o escalar 

daquelas anomalias, contribuindo para uma saúde de qualidade e de bem-estar social. 



O eixo Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental reflete sobre um 

conjunto de sete artigos, os quais têm como preocupação central as mudanças 

climáticas e a eficiência energética. O sol é uma fonte de energia limpa e renovável que 

tende a substituir a energia gerada com recurso a extração de recursos não renováveis e 

geradores de emissões de gases de efeito de estufa. Em tese, aquela fonte permite que 

cada pessoa autogere o seu próprio consumo. Contudo, este hipotético cenário ainda 

está refém da eficiência da conversão conseguida pelos diferentes fabricantes de painéis 

fotovoltaicos. Por outro lado, é necessário proteger a identidade do território, valorizando 

as relações do indivíduo com o meio envolvente físico – paisagem natural – o que levou 

a que esta seja objeto de um tratados internacionais que a protegem. Esta proteção tem 

por finalidade estratégica conservar a biodiversidade, evitando o uso ou depósito de 

materiais não biodegradáveis.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos, esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual, mais curiosidade científica e proatividade na procura de 

satisfação de novas necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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RESUMEN: Los estudios sobre afrontamiento 
en estrés o violencia en el trabajo son numerosos, 
no obstante, redundan en la clasificación de las 
estrategias de afrontamiento y su relación con 
sintomatología, dejando de lado el estudio del 
proceso de afrontamiento en detalle. A partir 
de la revisión de la literatura especializada, 
son escasos los estudios que trabajan el 
afrontamiento de la violencia laboral desde 
una perspectiva psicosocial y que tenga en 
cuenta diferentes procesos más allá de una 
clasificación de estilos. Por lo tanto, el objetivo 

del presente artículo consiste explorar las 
estrategias de afrontamiento que despliegan 
los trabajadores frente a situaciones de 
violencia teniendo en cuenta: 1) Víctimas y 
testigos, 2) procesos creativos y funcionales, 
y 3) utilizando una metodología cualitativa. 
En este trabajo se utiliza una metodología 
cualitativa mediante análisis del discurso. 
El análisis se realizó sobre la información 
relevada en dos entrevistas administradas a 
dos trabajadores de Ciudad de Buenos Aires 
y Gran Buenos Aires. A partir de las unidades 
de significado emergen tres dimensiones 
para describir las distintas categorías 
extraídas en el análisis. En cada dimensión 
se diferencian dos categorías polarizadas 
que pueden entenderse también como un 
continuo: 1) Afrontamiento de Acatamiento/
Creativo, 2) Afrontamiento Pasivo/Activo, y 3) 
Afrontamiento Instrumental/Resiliente. A partir 
de lo trabajado en este estudio, se complejiza 
el abordaje del estudio del afrontamiento 
más allá de las clasificaciones tradicionales. 
Además, si se interpretan los resultados 
cualitativos y se discuten con hallazgos 
cuantitativos previos, se llegan a conclusiones 
similares en tanto el carácter adaptativo y 
funcional de cada estrategia de afrontamiento 
se asocia a la flexibilidad, el aprendizaje y sus 
resultados al mediano y largo plazo.
PALABRAS CLAVE: Violencia Laboral. 
Estrategias de Afrontamiento. Metodología 
Cualitativa. Salud laboral. Factores de Riesgo 
Psicosocial.
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QUALITATIVE STUDY OF COPING STRATEGIES: TOWARDS A CREATIVE, REACTIVE 

AND PROTECTIVE COPING MODEL

ABSTRACT: Studies on coping with stress or violence at work are numerous, 
however, they result in the classification of coping strategies and their relationship 
with symptomatology, leaving aside the study of the coping process in detail. From 
the review of the specialized literature, there are few studies that work on coping with 
workplace violence from a psychosocial perspective and that take into account different 
processes beyond a classification of styles. Therefore, the objective of this article is to 
explore the coping strategies deployed by workers in situations of violence, taking into 
account: 1) Victims and witnesses, 2) creative and functional processes, and 3) using a 
qualitative methodology. In this work, a qualitative methodology is used through discourse 
analysis. The analysis was carried out on the information collected in two interviews 
administered to two workers from the City of Buenos Aires and Greater Buenos Aires. 
Three dimensions emerge from the units of meaning to describe the different categories 
extracted in the analysis. In each dimension, two polarized categories are differentiated 
that can also be understood as a continuum: 1) Compliance/Creative Coping, 2) Passive/
Active Coping, and 3) Instrumental/Resilient Coping. From what has been worked on in 
this study, the approach to the study of coping becomes more complex beyond traditional 
classifications. In addition, if the qualitative results are interpreted and discussed with 
previous quantitative findings, similar conclusions are reached insofar as the adaptive and 
functional nature of each coping strategy is associated with flexibility, learning and its 
results in the medium and long term.
KEYWORDS: Violence at Work. Coping Strategies. Qualitative Methodology. Occupational 
Health. Psychosocial Risk Factors.

1 INTRODUCCIÓN

La violencia en el trabajo es una problemática percibida y vivida por los 

trabajadores en las organizaciones (Cebey & Ferrari, 2016). La misma se caracteriza por 

comportamientos establecidos en las relaciones de trabajo y que comprenden conductas 

de hostilidad, aislamiento, amenazas, agresiones físicas o verbales u hostigamiento 

(Cebey & Trotta, 2011). Más allá de las distintas clasificaciones y modos de configuración 

de la violencia (Ferrari et al., 2015), los escenarios de violencia implican la interacción de 

varios actores: La víctima y el hostigador, así como también testigos directos, oyentes y/o 

cómplices que intervienen en esta dinámica puesto que habilitan, reproducen o sufren la 

escena desde otro lugar de exposición (Cirami et al., 2020; Lutgen-Sandvik et al., 2007; 

Lutgen-Sandvik & McDermott, 2008).

Frente a estas situaciones de riesgo y de violencia, los trabajadores utilizan 

distintas estrategias de afrontamiento para lidiar estos escenarios desfavorables. Estas 

estrategias son respuestas fisiológicas, emocionales, conductuales y cognitivas (Lazarus 

& Folkman, 1984), así como también pueden implicar comportamientos sociales (Cox et 
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al., 2014). En este sentido, el afrontamiento puede ser comprendido a partir de diferentes 

niveles de análisis: celular, fisiológico, psicológico y psicosocial (Cirami & Cebey, 2022). Es 

en los niveles psicológico y psicosocial en donde se ponen en juego aspectos cognitivos 

y relacionales a partir de la valoración primaria y secundaria en donde se evalúa el grado 

de amenaza y la disponibilidad de recursos respectivamente. En esta dirección, las 

condiciones de trabajo, las demandas y el control sobre el mismo, el apoyo social y las 

relaciones, así como la configuración del liderazgo y el clima son factores psicosociales 

que intervienen en el empleo de estas estrategias de afrontamiento (Ferrari et al., 2013, 

2015; Ferrari et al., 2016; Pujol-Cols & Arraigada, 2017).

Se realizaron varias revisiones de la literatura respecto del afrontamiento en 

situaciones de violencia (Cirami et al., 2020; Cirami & Cebey, 2022; Cirami & Ferrari, 

2019). Si bien, los estudios sobre afrontamiento en estrés o violencia en el trabajo son 

numerosos, en general redundan en la clasificación de las estrategias de afrontamiento y 

su relación con sintomatología, dejando de lado el estudio del proceso de afrontamiento 

en detalle (Cirami, 2013; Cirami & Cebey, 2022). Los estudios clásicos, enfocados en el 

afrontamiento del estrés, coinciden en la clasificación del afrontamiento según estén 

centrados en el problema, en la emoción, o bien, que presenten evitación cognitiva y/o 

conductual (Carver & Connor-Smith, 2010; Lazarus & Folkman, 1984; Nielsen & Knardahl, 

2014). Según estos estudios, el uso del afrontamiento evitativo se presenta como un 

mantenedor del estrés y un agravante en su sintomatología, mientras que las estrategias 

emocionales y resolutivas se caracterizan por ser funcionales. Sin embargo, no existen 

estrategias de afrontamiento más aptas que otras a priori, sino que su valor adaptativo y 

funcional dependerá del contexto y la situación (Meichenbaum, 1987).

Por ejemplo, en situaciones de violencia doméstica, el afrontamiento activo puede 

comprometer la seguridad de la victima (Lewis et al., 2006). En este sentido, Hershcovis 

(2017) estudio la violencia en contexto laboral y sus resultados sostienen que tanto la 

confrontación como la evitación, no son funcionales en esta situación. El afrontamiento 

activo o centrado en el problema sería recomendado sólo si está orientado a las relaciones 

sociales. Estos hallazgos convergen con la línea de investigación de la perspectiva de 

factores psicosociales (Cebey & Ferrari, 2016; Cebey & Ferrari, 2016; Cirami & Cebey, 

2022) en donde uno de los focos de atención está puesto en las relaciones sociales y se 

configuran las mismas en la organización. Otros estudios llegan a conclusiones similares 

estudiando situaciones de violencia en personal hospitalario (Jeong & Kim, 2017), teniendo 

en cuenta el apoyo social (Parzefall & Salin, 2010), así como también teniendo en cuenta 

distintas modalidades de violencia (Lee & Brotheridge, 2006).
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Como se mencionó en párrafos anteriores, el estudio de las estrategias de 

afrontamiento, generalmente se basan en la clasificación y la búsqueda de estilos 

funcionales (Carver & Connor-Smith, 2010), no obstante, el modelo teórico de Congruencia 

de Recursos de afrontamiento (Resource-Congruence Model) (Wong et al., 2006) 

comprende procesos más complejos. Este modelo consiste en el análisis de tres instancias:

1) Afrontamiento creativo: frente a una situación de tensión y estrés, la persona 

despliega acciones y cogniciones singulares a partir de distintos recursos 

psicológicos, intelectuales, espirituales, entre otros. Lo interesante de esta 

instancia es que las estrategias pueden adoptar distintas configuraciones, 

más allá de las evaluadas en las escalas clásicas de afrontamiento.

2) Afrontamiento reactivo: este consiste en que la estrategia puesta en práctica 

sea apropiada para la situación y el marco cultural. Es decir, que los recursos 

de afrontamiento deben ser congruentes con la situación y las expectativas 

socio-culturales.

3) Afrontamiento protectivo: la efectividad de este modelo no implica 

afrontamientos “sanos” o “patológicos”, ni “buenos” o “malos”, sino que sean 

funcionales a la situación. Así, al evaluar las estrategias de afrontamiento, es 

necesario evaluar el contexto cultural y situacional. Este enfoque es un área 

de vacancia en el estudio de afrontamiento, por lo tanto, en presente trabajo 

tiene como objetivo indagar sobre el modelo de congruencia de recursos 

para un afrontamiento activo desde una perspectiva cualitativa.

A partir de la revisión de la literatura especializada, son escasos los estudios que 

trabajan el afrontamiento de la violencia laboral desde una perspectiva psicosocial y que 

tenga en cuenta diferentes procesos más allá de una clasificación de estilos. Por lo tanto, 

el objetivo del presente artículo consiste explorar las estrategias de afrontamiento que 

despliegan los trabajadores frente a situaciones de violencia teniendo en cuenta: 1) Víctimas 

y testigos, 2) procesos creativos y funcionales, y 3) utilizando una metodología cualitativa.

2 METODOLOGÍA

En este trabajo se utiliza una metodología cualitativa mediante análisis del 

discurso (Hernandez Sampieri et al., 2010; Vázquez Sixto, 1996). El análisis se realizó 

sobre la información relevada en dos entrevistas administradas a dos trabajadores de 

Ciudad de Buenos Aires y Gran Buenos Aires.

El análisis consistió en cuatro fases según la recomendación de la bibliografía: 1) 

Lectura y familiarización de las entrevistas, 2) Codificación de unidades de registro de 
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significado, 3) Categorización a priori y 4) Categorización y discusión teórica a partir de 

la bibliografía relevada (Vázquez Sixto, 1996).

2.1 DESCRIPCIÓN DE LAS ENTREVISTADAS

La primera entrevistada (E1 a partir de ahora) es una trabajadora de 19 años de 

una organización del sector público de aproximadamente 200 trabajadores. Tiene un 

contrato estable y permanente en tareas administrativas sin personal a cargo.

La segunda entrevistada (E2 a partir de ahora) es una trabajadora de 33 años 

del sector privado de aproximadamente 15 trabajadores. Tiene un contrato estable y 

permanente en tareas administrativas con personal a cargo.

Las entrevistas se caracterizaron por ser semiestructuradas de una duración de 

entre 45 y 60 minutos. Las mismas fueron grabadas y transcritas con el consentimiento 

informado de las participantes.

3 ANÁLISIS Y RESULTADOS

Del análisis de las entrevistas se hallaron dos temas referidos a la 1) violencia en 

el trabajo y 2) el afrontamiento este tipo de situaciones. A continuación, se describirán 

cada uno de estos cuatro temas presentando y definiendo las categorías emergentes del 

discurso y las unidades de registro más significativas junto con fragmentos rescatados 

de las entrevistas.

3.1 VÍCTIMAS Y TESTIGOS: POSICIONAMIENTO FRENTE A LOS ESCENARIOS DE 

VIOLENCIA

En cada una de las entrevistas se dio lugar para indagar el posicionamiento que 

cada entrevistada daba respecto de situaciones de violencia y los modos de significar su 

lugar dentro de este escenario hostil. E1 enumera algunas situaciones de violencia, ya sea 

como testigo:

Yo he visto que otros compañeros los han tratado mal. A mí por suerte nunca me 
pasó pero a una compañera sí.

O bien, explicitando aspectos relacionales y de descalificación que están 

naturalizados en la organización que ella vive como protagonista:

Lo que pasa es que en mi trabajo (…) tiene otras reglas aparte. Hay una específica 
que es que te pueden hablar energéticamente, o sea, te gritan pero está 
justificado. (…) Siempre tratan de hacerte saber que tienen más grado que vos.
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E1 no se posiciona como víctima, no obstante, la violencia la afecta directamente 

puesto que son comportamientos establecidos y naturalizados en las relaciones de 

trabajo. E2 relata otras situaciones de violencia en su experiencia laboral. Se pueden 

mencionar a modo de ejemplo algunas de ellas. En la primera, hay falta de claridad de rol 

y descalificación:

Me entero que en realidad mi función como recepcionista era hacerle de 
secretaria a ella, pero nunca nadie me lo había dicho.

Además, E2 señala aspectos naturalizados en la configuración de las relaciones 

de trabajo refiriéndose a la persona con cargo más alto en la organización:

Se le tenía mucho miedo a ese hombre, mucho miedo.

Además, relata una situación de violencia bajo la modalidad de acoso sexual:

Cuando fue lo del abogado que, un día estaba borracho en la oficina, yo estaba 
cerrándola, no me di cuenta que él estaba todavía ahí, me llama al interno 
totalmente ebrio (…) me doy vuelta, voy a la cocina y de golpe lo tenía acá atrás, 
me tocó, horrible.

E2, se posiciona como víctima de varias situaciones de violencia a lo largo de 

su trayectoria laboral. Puede reconocer con mayor precisión a las mismas que E1. Sin 

embargo, tanto E1 como E2 presentan sintomatología asociada al malestar en el trabajo. 

Los significados atribuidos a las situaciones a su propio lugar en cada situación generan 

modos diferentes de vivir la violencia en el trabajo. En esta dirección, emerge se pueden 

señalar dos categorías:

1) Víctima de situaciones de violencia: En este, la trabajadora se posiciona como 

blanco del acoso y de las agresiones y tiene mayor claridad para reconocer y 

describir lo que sucede, además de reportar sintomatología asociada al trabajo.

2) Testigo de situaciones de violencia: En esta categoría se enmarca la atribución 

de significado más vaga sobre lo que sucede en contextos de acoso, aunque sí 

hay reconocimiento de displacer y malestar, así como también sintomatología.

3.2 DESPLIEGUE DE ESTRATEGIAS PARA AFRONTAR LAS SITUACIONES DE 

VIOLENCIA

Al indagar sobre cuáles eran las respuestas en este tipo de situaciones, las 

entrevistadas presentaron diversas estrategias. E1 sugiere respuestas que respondan a 

las exigencias del ambiente de trabajo en tanto intenta adaptarse a lo que le piden y a 

acomodarse dentro de esta dinámica hostil y violenta establecida en la organización. Por 

ejemplo, cuando le gritaron para llamarle la atención ella respondió de la siguiente manera:
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Le pido disculpas, me presento de nuevo, y sigo la conversación, le pregunto 
qué necesita.

En otra situación similar, respondió nuevamente acomodándose a la dinámica:

Trato de… como pasarlo, más o menos como que lo naturalizamos ahí, porque 
no queda otra.

También hace referencia a la búsqueda de apoyo social:

Tengo una compañera que sabe todo, todas las leyes, todo de ahí. Entonces le 
pregunto a ella y ella como que me va guiando y hago el trabajo. Así que ella es 
básicamente la luz de todos.

Así como también a ofrecerse como apoyo de compañeros en situaciones de 

violencia, aunque sin margen para actuar más allá de hacerse presente:

Trato de apoyarlo a él, darle apoyo; pero no se me ocurre otra cosa más que eso, 
porque…

En otra dirección, E2 muestra otros tipos de afrontamiento que pudo desplegar 

en situaciones en las que vivenció acoso laboral. En primer lugar, muestra una carga 

emocional exacerbada y un componente evitativo. Sin embargo, en segundo lugar 

consigue generar una frontamiento activo a partir del aprendizaje:

Cuando me puteaban, o me trataban mal, o me trataban de inepta me daba 
mucha furia y después mucha angustia porque yo tenía algo personal que no 
podía confrontarlos. Hasta que un día los confronté y me fui, pero fue un proceso 
largo, duro, complejo.

Siguiendo con la carga emocional, E2 presenta emociones intensas pero con 

flexibilidad. No deja de sentir displacer y de idear respuestas reactivas, no obstante, 

puede defusionarse de estos pensamientos y actuar de otra manera:

Esto se los voy a devolver, y mis compañeros “no, estás loca, agarrálo” la verdad 
que no me gustó nada la situación, pero bueno, después como que seguí la 
corriente del grupo.

Además, se sirve del apoyo social de un modo eficiente haciendo valer la escucha 

por parte de los demás, espacios extra-laborales para socializar y desahogarse, así como 

también el uso del humor:

Los chicos me hacían el aguante “che, que no te grite así, que no te hable así, 
no está bueno que te hable así” yo pensaba que le hablaba así a todo el mundo, 
me hicieron dar cuenta que no es asi. (…) Nos juntábamos a tomar una cerveza 
después del trabajo, íbamos a comer (…) Descargábamos todo. (…) Armamos un 
grupo de whatsapp, que pusimos, una foto parodiando a mi jefe era igual con un 
nombre gracioso.

Por último, tanto E1 como E2 muestran procesos de aprendizaje en lo que refiere 

al afrontamiento, aunque con ciertas diferencias. Como se mencionó en fragmentos 
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recuperados previos, E1, genera una línea de respuestas y aprendizajes referidos al 

acatamiento, la pasividad y el carácter instrumental para acomodarse a las situaciones. 

En un momento de la entrevista, emergen comentarios sobre el carácter necesario para 

lidiar con el día a día de su organización, aunque no para su vida en general:

El carácter, la forma en que me organizo diferente. Aprendí un montón (…) el 
carácter solamente me sirve para estar ahí, y después yo no creo que lo necesite.

En este sentido, pareciera que E1 genero aprendizajes instrumentales y ancladas 

en situaciones particulares. Es decir, que sólo genero desarrollo sobre habilidades 

contextualizadas.

 En cambio, E2 presenta un aprendizaje anclado en los procesos y con capacidad 

de descontextualización:

Sí, hoy me le paro a la gente enfrente, aprendí a confrontar, aprendí a decir las 
cosas cuando las tengo que decir, cuando algo no me parece lo digo, no pierdo 
los modales, porque eso es algo que jamás pierdo de vista, pero sí aprendí a 
hablar y… porque antes era “si le digo algo que no le gusta por ahí me echa”.

A partir de todas estas unidades de significado emergen tres dimensiones para 

describir las distintas categorías extraídas en el análisis. En cada dimensión se diferencian 

dos categorías polarizadas que pueden entenderse también como un continuo:

1) Afrontamiento de Acatamiento/Creativo: Esta primera instancia comprende 

dos modalidades diferenciadas entre E1 y E2 en donde la primera suele 

acomodarse a las situaciones según las normas de la organización 

mientras que la segunda intenta generar aprendizajes, flexibilidad y la 

puesta en marcha de un repertorio más amplio para distintas situaciones. El 

acatamiento pareciera tener una característica de acomodación mientras que 

el afrontamiento creativo se caracteriza particularmente por la flexibilidad 

cognitiva y conductual.

2) Afrontamiento Pasivo/Activo: En este caso, también se generan patrones 

en E1 y E2 muy distintos, no obstante, se reconoce un aspecto reactivo 

del afrontamiento. En esta dimensión se pueden identificar las estrategias 

más relevadas por la literatura: Centradas en el problema, en la emoción 

y las evitativas. De este modo se genera un continuo entre la polaridad 

“pasivo-activo” en donde algunas estrategias se acercan a la confrontación 

y resolución y otras tienden a la evitación. Además, en este continuo se 

presentan aquellas estrategias sociales de apoyo, tanto instrumental, como 

emocional. En las entrevistas, E1 pareciera utilizar con mayor frecuencia 

estrategias evitativas y poco confrontativas, incluso al servir y servirse 
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respecto del apoyo social. En E2, a partir de la capitalización de procesos y 

el aprendizaje en la trayectoria laboral, el afrontamiento tiene un repertorio 

más amplio y flexible (como se dijo anteriormente), pero particularmente, 

orientado a la resolución y confrontación.

3) Afrontamiento Instrumental/Resiliente: En esta polaridad, se repiten 

nuevamente patrones en E1 y E2 como se dijo anteriormente. En E1, el 

objetivo del despliegue de estrategias de afrontamiento es instrumental y 

contextualizado, mientras que el de E2 tiende a la resiliencia. Es decir, que 

E2 presenta un afrontamiento que podría generar beneficios al mediano y 

largo plazo en tanto implican el aprendizaje y la descontextualización como 

característica.

En síntesis, la primera dimensión pretende identificar la singularidad y el grado de 

creatividad del uso de las estrategias. La segunda dimensión, el estilo de afrontamiento 

que se pone en juego. Mientras que la tercera dimensión describe el grado de protección 

a mediano plazo. En el apartado siguiente se discutirán estas categorías a la luz del 

modelo de Congruencia de Recursos de Wong et al. (2006).

4 DISCUSIÓN

A partir de las entrevistas, se pudieron identificar aspectos relacionados con 

el posicionamiento respecto de las situaciones de violencia dejando en evidencia lo 

difícil que resulta ocupar el lugar de víctima, así como también de testigos. En el caso 

de la E1, su posición de testigo genera displacer, sintomatología y estrés, aún cuando 

ella no se autotipifica como víctima. En esta dirección, los testigos precisan de especial 

atención, no sólo por su rol de habilitantes, moderadores o cómplices, sino porque este 

posicionamiento también implica un grado alto de exposición a la violencia y por tanto 

a verse comprometida la salud física y psicológica (Namie & Sandvik, 2010; Salin & 

Notelaers, 2020). En trabajos anteriores, esta problemática fue estudiada a la luz de que 

una de las principales diferencias entre víctima y testigo reside en la percepción de daño 

y de las expectativas de la situación (Cirami et al., 2020; Cirami & Ferrari, 2019).

En cuanto al afrontamiento, pudieron identificarse dimensiones complejas respecto 

del afrontamiento en tanto se visibilizaron, más allá de los clásicos estilos señalados 

por la literatura (Carver & Connor-Smith, 2010), procesos que refieren a la presencia/

ausencia de creatividad y flexibilidad del afrontamiento, así como también su funcionalidad 

y descontextualización. De este modo, se pueden discutir las dimensiones y categorías 

obtenidas desde el modelo teórico de congruencia de recursos (Wong et al., 2006) en 
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donde se despliega el afrontamiento en tres instancias que pueden corresponderse con 

las tres dimensiones generadas en el análisis: 1) Afrontamiento Creativo (creatividad y 

flexibilidad), 2) Afrontamiento Reactivo (resolutivo, emocional o evitativo), y 3) Afronamiento 

Protectivo (qué tan funcional es respecto de la situación).

Entonces, a partir de lo trabajado en este estudio, se complejiza el abordaje del 

estudio del afrontamiento más allá de las clasificaciones tradicionales. Además, si se 

interpretan los resultados cualitativos y se discuten con hallazgos cuantitativos previos 

(Cirami et al., 2021; Cirami & Ferrari, 2019), se llegan a conclusiones similares en tanto 

el carácter adaptativo y funcional de cada estrategia de afrontamiento se asocia a la 

flexibilidad, el aprendizaje y sus resultados al mediano y largo plazo.

Las limitaciones de estudio consisten en primer lugar en su diseño metodológico. 

Al ser un estudio cualitativo se restringe la capacidad explicativa y predictiva de las 

conclusiones. Además, se cuenta con una cantidad de entrevistas acotada por lo que no 

hay saturación de las categorías (Hernandez Sampieri et al., 2010; Vázquez Sixto, 1996). 

En segundo lugar, sólo se hizo foco en el proceso de afrontamiento sin analizar aspectos 

socio-laborales-organizacionales. Hay variables que refieren a las trayectorias laborales 

que no fueron estimadas para el análisis (Cirami & Ferrari, 2018). En esta dirección, la 

flexibilidad y aprendizaje pueden estar incidiendo en la percepción y la atribución de 

significado de las vivencias de violencia laboral en el trabajo.

5 CONCLUSIÓN

La utilización del enfoque cualitativo habilitó la posibilidad de indagar sobre: 1) La 

atención en la creatividad para el desarrollo de estrategias de afrontamiento por sobre la 

estrategia en sí misma, y 2) La concepción de la efectividad a partir de respuesta flexible 

y descontextualizada. Las categorías emergentes a priori, en síntesis, con el modelo de 

Congruencia de recursos permitieron un entendimiento más exhaustivo acerca de cómo 

desarrolla y despliegan las estrategias de afrontamiento los trabajadores que han sido 

víctimas y/o testigos de violencia en el trabajo.
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